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OUTONO  2022

WEBINAR FORESTWATCH “PROGRAMA
DE TRANSFORMAÇÃO DA PAISAGEM”

No passado dia 15 de setembro, o Centro PINUS e a ZERO - Associação Sistema Ter-
restre Sustentável voltaram a promover mais um webinar do projeto ForestWatch, 
desta vez dedicado ao tema “Programa de Transformação da Paisagem”. O evento 
teve a participação de Fernanda do Carmo,  Diretora-Geral do Território, Manuela 
Raposo, em representação do ISA/LEAF e António Louro, presidente da Aflomação.
O Webinar contou com 489 participantes na plataforma ZOOM e mais de 477 vi-
sualizações na transmissão online do webinar no canal de Youtube do Centro 
PINUS e da ZERO.  
Para os que não tiveram oportunidade de participar, ou quiserem rever, a grava-
ção encontra-se disponível em: www.youtube.com/centropinus 
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INSTALA-SE O OUTONO E CHEGA O NATAL

Bem-vindos ao número 55 da edição em papel do bole-
tim informativo do Centro PINUS.
A partilha de conhecimento sobre o setor florestal e, 
em particular, sobre a Fileira do Pinho motivam-nos a 
marcar presença e a participar em eventos de associa-
dos e entidades parceiras, assim como, a continuar a 
promover eventos de encontro, reflexão e proximidade, 
de que são exemplo, as visitas de campo.
Em outubro de 2022, percorremos na Serra da Estrela 
e vimos ações inspiradoras de valorização do pinheiro-
-bravo e de gestão florestal ativa que damos a conhe-
cer nesta edição. 
Reafirmou-se o dinamismo e a autonomia dos Baldios 
de Verdelhos e de Famalicão da Serra, após este trági-
co verão. 
Perante fenómenos meteorológicos cada vez mais 
extremos, é generalizado o sentimento de impotência 
que confronta os agentes do setor florestal de que, 
mesmo as áreas com gestão ativa podem estar vulne-
ráveis a incêndios de grandes dimensões.
Faz também agora um ano que reforçámos a comunica-
ção do Centro PINUS com a integração de Marília Moura 
como Gestora de Comunicação para que a sociedade e 
os agentes do setor florestal compreendam a razão pela 
qual acreditamos que o pinheiro-bravo tem um papel 
único e multifuncional na floresta portuguesa. 
À medida que revelamos os rostos da Fileira à socie-
dade, em rubricas como a PINUS TV e outras, descobri-
mos muitas estórias e profissões relacionadas com o 
pinhal-bravo, de norte a sul do país. 
E, muito mais, há para descobrir sobre a floresta de pi-
nho nas próximas páginas. Vamos lá?

EDITORIAL

Guarde na agenda! O último webinar ForestWatch acontecerá no dia 
26 de janeiro de 2023 e será dedicado a modelos de investimento 
colaborativo em minifúndio. Até lá, esteja atento à PINUSletter que 
pode subscrever em www.centropinus.org e às redes sociais do Cen-
tro PINUS (LinkedIn, Facebook e Instagram: @centropinus). 

COMO JÁ É TRADIÇÃO,
ESTE NATAL TENHA A COMPANHIA

DO PINHEIRO-BRAVO

BOAS  FESTAS!

ATIVIDADES DO CENTRO PINUS
Na sequência da realização do Webinar “Programa de Transformação da Pai-
sagem”, o Centro PINUS e a ZERO posicionaram-se num comunicado conjunto 
enviado à comunicação social exigindo mais empenho e articulação governa-
mental para que hajam recursos financeiros adequados ao minifúndio, mais 
ação no terreno e menos incerteza quanto ao futuro das políticas em curso.
Leia o comunicado conjunto na íntegra e as notícias publicadas nos separado-
res “Comunicação/Notícias” em www.centropinus.org 

PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS

Nos últimos meses, a equipa do Centro PINUS tem marcado presença em diferentes 
eventos. 
Susana Carneiro e Pedro Teixeira estiveram no Funchal, onde participaram no 9.º 
Congresso Florestal Nacional. Entre os vários contributos do Centro PINUS, desta-
cam-se as apresentações sobre a análise crítica ao PEPAC na perspetiva do setor 
florestal (numa apresentação em co-autoria de Miguel Viegas da Universidade de 
Aveiro) e a execução do PDR2020.  (1)
Na Galiza, em parceria com a Fundação ARUME, o Centro PINUS participou e foi um 
dos oradores, juntamente com os associados Sonae Arauco e INIAV,  no evento “Piñe-
ros 22/Pinheiros 22”, o segundo encontro intersetorial do pinheiro com o objetivo de 
debater os desafios e as oportunidades de produção de coníferas que decorreu em 
Santiago de Compostela a 25 de outubro de 2022. (2)
A convite do associado RESIPINUS marcámos também presença no “Dia do Resi-
neiro”, assinalado a 22 de outubro. Numa apresentação à audiência, relembrá-
mos o contributo da resinagem na sustentabilidade da Fileira do Pinho e para a 
gestão da floresta. O evento contou com as intervenções do Secretário de Estado 
da Conservação da Natureza e Florestas, João Paulo Catarino e dos autarcas dos 
municípios de Arganil, Proença-a-Nova e Vieira do Minho e contou também com a 
presença de resineiros de todo o país. (3)
A convite da Associação de Produtores Alto da Broca, o Centro PINUS participou 
também no 2.º Seminário Nacional de Fitossanidade Florestal, que decorreu a 4 de 
novembro em Trancoso. 
Lançámos, ainda, dois novos vídeos “PINUS TV” , realizados por Marília Moura, a nos-
sa gestora de comunicação, no canal de YouTube do Centro PINUS: uma homenagem 
ao resineiro e um episódio sobre gestão agrupada com depoimentos de Albano Ál-
vares e Ângelo Teixeira da CAPOLIB. (4)
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VALORIZ AÇÃO DO PINHAL-BRAVO 

SAÍDA DE CAMPO NA SERRA DA ESTRELA 
REVELA DINAMISMO E RESILIÊNCIA
DA COMUNIDADE LOCAL
 
No dia 27 de outubro de 2022, o Centro PINUS e o Centro de Competências do Pinheiro-Bravo organi-

zaram, em parceria com o Baldio de Verdelhos, o associado Baladi e a FlorestGal, a visita de campo 

“Estratégias de Gestão de Pinhal”.   

A primeira paragem foi no Baldio de Verdelhos (Covilhã) que tem cerca de 2 200 hectares. Este é con-

siderado um bom exemplo de gestão comunitária e tem no pinhal-bravo a mais importante fonte de 

receita e de dinamização da economia local, assegurando 10 postos de trabalho diretos e dezenas de 

outros indiretos. 

As áreas selecionadas meses antes pelo Centro PINUS para esta visita foram parcialmente afetadas 

pelos incêndios que ocorreram, este verão, na região da Serra da Estrela que, no entanto, continuaram 

a merecer a visita pela forma como a área está a ser recuperada e pela necessidade de reflexão sobre o 

futuro daquele território. 

A visita reuniu

60 participantes
provenientes de

20 organizações

COMER CIALIZ AÇÃO DE MADEIRA
COM RECURSO A VÁRIA S ESTRATÉGIA S
A autonomia deste Baldio permitiu o início das ações de estabilização de emergência imediatamente 

após o incêndio e antes das primeiras chuvas, o que lhes permitiu minimizar o impacto no principal 

ativo daquela comunidade: o solo.  A mesma autonomia, permitiu o início imediato da venda da madeira 

de pinho ardida, permitindo a sua valorização para serração que, regra geral, deve ser escoada até 4 

meses após o incêndio.

Para além das tradicionais hastas públicas com venda de madeira em pé, foram contratados serviços 

de corte e rechega. A madeira foi comercializada em carregadouro ou diretamente ao consumidor final, 

reduzindo o número de intermediários.

O impacto positivo da iniciativa deste baldio estende-se aos proprietários vizinhos que beneficiam da 

dinâmica existente para comercializarem madeira proveniente de pequenas parcelas que, dada a sua 

dimensão, dificilmente viabilizariam uma operação de exploração florestal. 

VISITA CONTEMPLOU PA S S AGEM
POR BALDIO GERIDO PEL A FLORESTGAL 
Em Famalicão da Serra (Guarda), os participantes também conheceram as ações de gestão florestal 

realizadas antes dos incêndios e as medidas pós-incêndio que vão ser implementadas pela FlorestGal.  

O Diretor Florestal da empresa pública de gestão e desenvolvimento florestal, António Nora, mostrou 

alguns dos povoamentos plantados nos anos 80, constituídos por pinheiros bravo, silvestre e larício, 

pseudotsuga, carvalhal, souto e outras espécies.

Conheceu-se, ainda, uma iniciativa de promoção da biodiversidade, com a instalação de caixas-ninho 

que tem como objetivo de compensar a perda de habitats e fixar algumas espécies da avifauna que 

contribuem para a atenuação do impacto de pragas associadas aos incêndios, de que são exemplos 

espécies como o chapim-de-crista, o chapim-carvoeiro ou o chapim-azul.

O evento estava previamente
agendado antes dos incêndios
deste verão

Saiba mais sobre esta visita de campo!  
Leia na íntegra o relatório publicado pelo  
Centro PINUS em www.centropinus.org, 

separador Comunicação/Notícias.

AÇÃO PÓS -INCÊNDIO - BALDIO DE VERDELHOS 
Medidas de prevenção da erosão do solo e de conservação das linhas de água: 
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ementeiras de centeio

                               deposição de madeira ardida e sobr
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 COM A S RECEITA S PROVENIENTES DA VENDA DA MADEIRA ,
O BALDIO DE VERDELHOS IRÁ REINVESTIR NA RECUPERAÇÃO
DOS ATIVOS FLORESTAIS 
David Martins, presidente do Conselho Diretivo do Baldio de Verdelhos, explicou que a compartimenta-

ção com folhosas e áreas de pastagem e centeio era uma estratégia que o baldio já tinha dado início e 

que terá continuidade. No entanto, o porta-voz do Baldio de Verdelhos reconhece que o pinheiro-bravo 
é a única espécie florestal bem-adaptada à maior parte da área do baldio que gere,  estando convicto 

que a plantação de folhosas, em certos locais, não terá sucesso.

https://www.centropinus.org

